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RESUMO 
 
O cenário ambiental e socioeconômico remete a preocupação com os recursos naturais. Nesse 
viés, o estudo propõe um modelo de gestão estratégica mercadológica, para agricultores de 
base familiar que comercializam produtos em transição agroecológica nas feiras livres. Com 
característica exploratória descritiva de natureza qualitativa e quantitativa, resulta-se na 
identificação de demanda considerável e percepção de uma comercialização convencional, 
passível de estratégias. 
 
Palavras Chave: Sustentabilidade; Agricultura de base familiar; Agroecologia. 
  
INTRODUÇÃO  

 
O desenvolvimento regional sustentável relaciona-se com a gestão estratégica e, sua 

aplicabilidade nas organizações prima por processos baseados na valorização das pessoas e do 
meio ambiente. A dimensão ambiental é uma das categorias do desenvolvimento sustentável 
passíveis de promover o bem estar da sociedade por meio de mudanças socioeconômicas. 

Buscou-se compreender os aspectos do desenvolvimento regional, planejamento e 
políticas que promovem a sustentabilidade, mediante a gestão estratégica mercadológica e de 
consumo. 

O objeto de estudo são as feiras livres e a sustentabilidade e propõe-se um modelo de 
gestão estratégica mercadológica para que o agricultor de base familiar que comercializa 
produtos em transição agroecológica promova o desenvolvimento regional sustentável. 

 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL SUSTENTÁVEL 
 
 O desenvolvimento regional possui uma dinâmica discutida e descrita como 
composição urbana integrada (LEMOS, 1988) e, agentes sociais e políticos, compõem o 
contexto regional. Para Boudeville (1970 apud SIMÕES; LIMA, 2017), diante das relações de 
proximidade, região favorece ações para o alcance de objetivos comuns e sustentáveis. 
 

                                                           
1 Profa. da Facemp e da FAMAM – Cruz das Almas. monika728@hotmail.com 
2 Profo. da Facemp e Estadual da Bahia – Cruz das Almas.  prof.camilocastro@hotmail.com 
3 Profa. da FAMAM; FAT e UEFS – Feira de Santana. alinefonsecagomes@hotmail.com 

mailto:monika728@hotmail.com
mailto:prof.camilocastro@hotmail.com


                                                                                                       

 

TRANSIÇÃO AGROECOLÓGICA 
 
O termo agroecologia, segundo Klages (1928 apud LAMONATO, 2016) relaciona 

processos produtivos do cultivo e a abrangência do ecossistema. As agriculturas ecológicas 
denotam reflexão quanto a diversidade agroecológica, essencial por representar e abranger a 
natureza territorial, cultural e socioeconômica (EMBRAPA, 2016). 

Assim, transformações quanto à produção agrícola junto às sociais, respalda o 
processo de transição agroecológica que visa redução e substituição dos insumos químicos; 
manejo da biodiversidade e redesenho produtivo; transição externa ao sistema produtivo 
(GLIESSMAN, 2016). 
 
GESTÃO ESTRATÉGICA 
 
 A gestão estratégica baseia-se no equilíbrio e na integração dos ambientes internos e 
externos (LOBATO et al., 2003). Ansoff (1991) descreve o ambiente externo como influente 
nas tomadas de decisões, condutor das regras, diretrizes e comportamento empresarial. 
 Ressalta-se que os fatores externos, são propulsores das mudanças comportamentais e 
oportunidades mercadológicas, o que demanda das empresas adequações por meio do 
planejamento estratégico (KOTLER, 1998). 

As necessidades humanas e sociais baseiam estratégias, planejamentos e estudos 
mercadológicos que visam produtos e serviços adequados para as vidas das pessoas e, no 
contexto do consumidor, abrange-se a sustentabilidade (KOTLER; KELLER, 2006).  

O marketing denominado 3.0, apoia-se no valor das relações humanas e considera as 
adversidades nas esferas socioeconômicas e ambientais, além de determinar o ser humano e 
seu mundo como essência nas decisões organizacionais, assim, as empresas encontram 
oportunidades que atendam aos anseios da sociedade (KOTLER; KARTAJAYA, 2012). 

 
METODOLOGIA 

 
O presente projeto de pesquisa constitui-se como um estudo fenomenológico e, 

adotou-se como método, segundo os objetivos, a linha exploratória e descritiva. O município 
de Cruz das Almas – BA compõe a área de estudo, onde estão inseridas as populações alvo 
definidas como os agricultores e consumidores das feiras livres locais. 

Como instrumento de coleta de dados utilizou-se questionários e entrevistas, aplicados 
a uma amostra de 382 consumidores e 193 feirantes. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 Os resultados parciais definem uma demanda considerável e interessada em um 
consumo consciente e sustentável e, em paralelo, os dados obtidos mostram que o produtor 
precisa gerir sua comercialização de forma sistêmica para valorizar-se mercadologicamente.   
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
 Diante do estudo, nota-se a importância da valorização e do destaque tanto do produto 
quanto do produtor, dessa forma a proposta do modelo de gestão - sistema integrado de 
comercialização local de hortifrutigranjeiro em transição agroecológica possibilitará ao 



                                                                                                       

 

agricultor, a oportunidade de negociação dos seus produtos além da feira-livre.  O sistema 
propõe as vendas diretas com marca própria; para instituições e programas governamentais, 
por meio de uma organização de controle social. 
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